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O AgroInsight nasce do
compromisso do Ministério da
Agricultura e Pecuária com o
fortalecimento da presença do
agronegócio brasileiro no mercado
internacional.

Desenvolvido pela Secretaria de
Comércio e Relações Internacionais
(SCRI), com apoio dos adidos
agrícolas presentes em 38 países, o
material reúne análises estratégicas
e oportunidades de negócios para
produtores, exportadores e
associações setoriais que buscam
crescer de forma competitiva e
sustentável.

Com base nas diretrizes do ministro
Carlos Fávaro e sob a liderança do
secretário Luis Rua, o AgroInsight é
resultado do esforço de uma equipe
dedicada que acredita no potencial
do Brasil como potência
agroexportadora.
Este relatório é mais do que um
compilado de dados — é uma ponte
entre o agro brasileiro e o mundo.

Resumo

3



178



Data: 15/07/2025
Posto: Londres/Reino Unido
Palavras-chave: maçãs, renovação de pomares, importações, estrutura produtiva
Responsável: Márcio Rezende Evaristo Carlos

MAÇÃS

SUMÁRIO:
A British Apples & Pears (BPA) alerta que o número de pomares no Reino Unido pode
cair pela metade em 12 anos, devido à diminuição drástica de novos plantios e áreas
ociosas. A indústria clama por maior comprometimento dos supermercados em priorizar
produtos britânicos e apoio governamental, incluindo incentivos fiscais e mão de obra
sazonal. Enquanto o Reino Unido importa anualmente cerca de US$ 450 milhões em
maçãs, principalmente da França e África do Sul, a produção doméstica enfrenta um
déficit estrutural. As exportações brasileiras para o Reino Unido, embora em declínio
recente por problemas internos e rearranjos pós-Brexit, ainda deveriam enxergar o país
como um destino importante. Diante da provável redução da produção britânica e
instabilidades europeias, surge uma oportunidade estratégica para exportadores
brasileiros.
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Segundo a entidade setorial British Apples & Pears (BAP), o número de pomares de
maçãs no Reino Unido poderá cair pela metade em apenas 12 anos. A entidade
comercial conduziu dois estudos que levaram a essa conclusão que aborda a produção
atual e futura de maçãs e peras, bem como a infraestrutura.

Segundo observado, nos últimos dez anos a área de pomares de produção de peras e
maçãs permaneceu estável, em torno de 5.500 hectares. Uma média de 213 hectares de
pomares de maçã foram plantados anualmente nos últimos cinco anos, no entanto,
apenas 145 hectares foram planejados para plantio com novas árvores nos próximos três
anos – uma queda de 32% em comparação com a média de cinco anos. Há um déficit de
369 hectares anuais de novos pomares.

Como em todas as áreas da produção agropecuária britânica, os produtores clamam
para que os supermercados firmem comprometimento em priorizar a produção britânica.
Ali Capper, presidente executiva da BAP alega não ser prudente que o setor varejista
confie nas importações quando as mudanças climáticas e os eventos geopolíticos, sem
dúvida, trarão incertezas que poderão levar à escassez. Defende que a partir de
compromissos de longo prazo dos varejistas, os produtores britânicos poderão investir
para garantir o futuro dos pomares e do fornecimento de frutas britânicas.

Como no Reino Unido, a política ambiental não atinge o nível de exigência que tem o
Brasil, no tocante à reserva legal em propriedades rurais, a ideia do setor produtivo é que
cada hectare da propriedade rural seja usado para a produção. Isso leva ao
entendimento de que há 840 hectares ociosos nos pomares britânicos (15% da sua área
comercial plantada) de maçãs e peras. A BPA entende que essa área não plantada ou
não replantada representa uma "oportunidade perdida" para a expansão dos pomares.

A BPA cobra que o governo aumente a isenção de imposto anual de investimento de £1
milhão para £10 milhões para apoiar o investimento e melhorias de eficiência em
sistemas de cultivo, colheita, classificação, embalagem e armazenamento. Demanda
ainda que os produtores de maçã, lojas e empacotadoras sejam incluídos nos descontos
de energia planejados para o setor manufatureiro e que se garanta que um número
crescente de trabalhadores sazonais esteja disponível para colher as maçãs e peras nos
pomares britânicos.

As importações de maçã pelo Reino Unido corresponderam ao valor de
aproximadamente US$ 450 milhões em 2024. No Quadro 1 constam os principais
fornecedores do produto para o mercado britânico no período de 2020 a 2024.

Quadro 1. Principais exportadores de maçãs frescas para o Reino Unido no período de
2020-2024

.
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https://www.britishapplesandpears.co.uk/largest-ever-uk-apple-and-pear-orchard-census/
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Exportadores
Valor importado

em 2020
(Milhões US$)

Valor
importado

em 2021
(Milhões US$)

Valor
importado

em 2022
(Milhões US$)

Valor importado
em 2023

(Milhões US$)

Valor
importado

em 2024
(Milhões US$)

Mundo 420,817 421,057 394,531 383,929 450,757

França 111,408 104,226 130,768 121,702 136,548

África do Sul 85,968 100,571 83,547 88,41 102,744

Itália 34,832 65,543 59,466 59,08 60,512

Nova Zelândia 53,826 37,596 23,469 24,905 34,998

Chile 37,322 38,388 24,319 12,856 25,97

Polônia 5,389 11,314 12,813 19,76 23,931

Espanha 15,251 12,691 16,994 17,187 21,695

Sérvia 3,17 3,893 4,135 5,205 9,213

Alemanha 36,554 7,238 8,003 7,316 7,61

Bélgica 3,727 2,771 6,197 4,267 5899

Irlanda 6,158 7,474 3,489 3,907 3,869

Argentina 2,919 3,395 3,606 3,65 3,489

Áustria 3,53 2,164 3,407 4,42 3,047

Países Baixos 7,974 9,975 2,5 2,915 2,773

Estados
Unidos

3,162 1,523 1,854 0,921 2,42

Croácia 1,619 2,608 2,457 2,033 1,657

Brasil 3,509 4,648 2,981 1,904 1,403

Ucrânia 0,049 0 0,145 0,409 0,766

Portugal 3,002 2,539 3,017 1,85 0,693

China 0,534 0,408 0,551 0,51 0,673
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Moldávia 0 0 0 0,075 0,424

Canadá 0,188 0,459 0,421 0,372 0,197

Turquia 0,035 0,144 0,015 0 0,103

Outros 0,691 1,489 0,377 0,275 0,123

Fonte: ITC TradeMap

No caso específico do Brasil, as exportações de maçãs para o Reino Unido em 2020
correspondiam a US$ 3,5 milhões. Em 2021, esse valor chegou a US$ 4,65 milhões e
depois decresceu ao longo dos anos, chegando a US$ 1,4 milhão em 2024. A retração nas
exportações do Brasil pode ter relação com o rearranjo no fornecimento do produto ao
Reino Unido após a sua saída da União Europeia, mas reflete de maneira muito clara a
flutuação nas exportações mundiais do produto pelo Brasil, com acentuada queda no
mesmo período. De fato, a safra de maçã no Brasil enfrentou sérios desafios em 2024, que
levaram a quebra significativa na produção. Condições climáticas adversas, especialmente
devido às chuvas intensas nos estados do Rio Grande do Sul e Santa Catarina, impactaram
significativamente os pomares. 

Mesmo nesse contexto, e tendo tarifa de 10,6% para importação a partir do Brasil, o Reino
Unido permaneceu como o 4º maior destino para as maçãs frescas brasileiras em 2024.
Como observado no Quadro 1, no período de 2021 a 2024, a redução nas exportações do
produto para o Reino Unido foi da ordem de 70%. Diante do cenário de provável redução
estrutural na produção de maçãs no Reino Unido e a instabilidade geopolítica que enfrenta
a Europa, com pressões para redirecionamento de recursos de diversas políticas públicas
para o orçamento de segurança, o setor produtivo de maçãs no Brasil deveria ter um olhar
atento às oportunidades que surjam no Reino Unido.

No website UK Trade Info podem ser identificados os importadores de maçãs no Reino
Unido, em caso de interesse em exportar ao Reino Unido: fresh apples - Search traders

https://www.uktradeinfo.com/search/traders/?q=fresh+apples&t=commodity-description

